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TST ATUALIZA NÚMERO DE AÇÕES 
RELACIONADAS AO CORONAVÍRUS NA 

JUSTIÇA DO TRABALHO EM TODO O BRASIL                                     
No período de janeiro a maio de 2020, foram mais de 8,6 mil novas 

ações sobre o tema.
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 O Tribunal Superior do Trabalho (TST) divul-
gou, nesta quarta-feira (24), levantamento com 
o número de casos novos de ações originárias 
nas Varas do Trabalho e nos Tribunais Regio-
nais do Trabalho, de todo o Brasil, com o assun-
to “Covid-19”. No período de janeiro a maio de 
2020, foram mais de 8,6 mil novas ações clas-
sificadas com o tema. No Tribunal Superior do 
Trabalho, até o momento, 42 ações tratam do 
assunto. 

No levantamento antigo relativo ao período de 
janeiro a abril, divulgado em 26/5, havia 1.444 
novas ações nas Varas do Trabalho e 295 ca-
sos novos nos TRTs, um total de 1.739 ações. 
Esse relatório, no entanto, contemplava núme-
ros de apenas 15 dos 24 TRTs. 

O novo levantamento, divulgado nesta quarta-
-feira e apurado pela Coordenadoria de Esta-
tística e Pesquisa do TST, com dados dos 24 
TRTs, registrou 7.632 novas ações com a temá-
tica no primeiro grau e 1.058 no segundo grau 
de jurisdição, totalizando 8.690 novas ações. 
Os dados foram extraídos do Sistema de Ge-

renciamento de Informações Administrativas e 
Judiciárias da Justiça do Trabalho (E-Gestão).

No primeiro grau (Varas do Trabalho), os assun-
tos principais das demandas ajuizadas são rela-
cionados às verbas rescisórias e ao pagamen-
to do Fundo de Garantia do Tempo de Serviço. 
Mais de 1,6 mil processos (21,45%) buscaram 
o levantamento ou a liberação do FGTS. Já no 
segundo grau (TRTs), o levantamento/liberação 
do FGTS aparece como assunto mais frequen-
te (12,85% das ações), seguido de ações sobre 
tutelas cautelares e mandados de segurança.

Na classificação por ramos de atividade, as 
empresas do sistema financeiro, da administra-
ção pública e do transporte concentram o maior 
número de processos nos TRTs. Nas Varas do 
Trabalho, destacam-se, pelo volume de recla-
mações trabalhistas, os ramos de indústria e 
transporte. 
 

Julgamentos telepresenciais

Para continuar atendendo a sociedade com o 
julgamento de processos, a Justiça do Trabalho 
tem realizado julgamentos por meio de video-
conferência, com a participação, em tempo real, 
dos advogados e dos membros do Ministério 
Público do Trabalho, que podem fazer susten-
tações orais. Com valor jurídico equivalente ao 
das sessões presenciais, os julgamentos a dis-
tância asseguram a publicidade dos atos prati-
cados e todas as prerrogativas processuais dos 
advogados e das partes. 
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“Mesmo com a necessidade de isolamento so-
cial e a suspensão das atividades presenciais, 
a Justiça do Trabalho tem mantido a rotina e 
buscado atender às demandas da sociedade 
por meio das ferramentas tecnológicas, como 
as audiências e sessões virtuais e telepresen-
ciais”, destaca a presidente do TST e do CSJT, 
ministra Maria Cristina Peduzzi. A ministra res-
salta que a tecnologia também é um meio de 
evitar a judicialização da pandemia, mediante 
procedimentos de mediação pré-processual, 
que podem ser buscados tanto nos conflitos in-
dividuais quanto nos coletivos. 

Antes de ajuizar a ação, a empresa ou o empre-
gado podem buscar uma solução consensual 
para o conflito com a participação da Justiça do 
Trabalho, que atuará por meio de plataformas 
de videoconferência ou de aplicativos de men-
sagens. O objetivo é promover a superação rá-
pida de impasses e evitar o ajuizamento de uma 
ação, sem comprometer a saúde das partes en-
volvidas, dos magistrados e dos servidores.

Fonte: TST 

Ficar próximo aos caixas eletrônicos durante o 
abastecimento dos equipamentos ou coleta de 
dinheiro pelos vigilantes é um grande risco para 
os usuários.

É uma operação que atrai criminosos e pode 
ser fatal para quem se mantém perto, caso haja 
um assalto com troca de tiros. O cidadão pode 
até ser usado como escudo pelos bandidos e 
ainda pôr em risco, a vida dos seguranças.

Portanto, RESPEITE o trabalho dos vigilantes. 

DEIXE OS CAIXAS LIVRES E SE AFAS-
TE ENQUANTO ELES CONCLUEM O 
TRABALHO.

SE NOTAR QUALQUER MOVIMENTO 
SUSPEITO, SAIA DE PERTO E AVISE À 
POLÍCIA!

Uma campanha SINDFORT-PE!
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